
 

 

 

PARASITOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

Principais Grupos de Parasitas 

 

Protozoários Parasitários 

 

 

Os protozoários parasitários são organismos unicelulares e eucarióticos que 

causam diversas doenças conhecidas como protozooses. Esses parasitas 

apresentam morfologia, fisiologia e ciclos de vida variados, o que lhes 

permite sobreviver, se multiplicar e infectar diferentes hospedeiros. 

 

Protozooses de Relevância 

Entre as doenças causadas por protozoários, destacam-se: 

1. Malária: 

o Agente causador: Protozoários do gênero Plasmodium (ex.: 

Plasmodium falciparum, P. vivax). 

o Transmissão: Picada de mosquitos Anopheles infectados. 

o Sintomas principais: Febre intermitente, calafrios, anemia e 

aumento do baço. 

o Impacto global: Afeta milhões de pessoas em regiões tropicais 

e subtropicais. 

2. Toxoplasmose: 

o Agente causador: Toxoplasma gondii. 



 

 

o Transmissão: Ingestão de alimentos ou água contaminados 

com oocistos, consumo de carne mal cozida ou contato com 

fezes de gatos infectados. 

o Sintomas principais: Assintomática na maioria dos casos, mas 

pode causar complicações graves em gestantes e 

imunossuprimidos. 

3. Giardíase: 

o Agente causador: Giardia lamblia. 

o Transmissão: Consumo de água ou alimentos contaminados 

com cistos do protozoário. 

o Sintomas principais: Diarreia, cólicas abdominais, náuseas e 

perda de peso. 

Essas protozooses ilustram a diversidade de mecanismos de infecção e os 

desafios associados à sua prevenção e controle. 

 

Morfologia e Fisiologia dos Protozoários 

Os protozoários parasitários apresentam uma ampla diversidade morfológica 

e fisiológica, refletindo sua capacidade de adaptação aos diferentes 

hospedeiros e ambientes: 

1. Morfologia: 

o São organismos unicelulares com membrana plasmática, 

citoplasma e núcleo bem definidos. 

o Podem apresentar organelas especializadas, como: 

 Flagelos e cílios: Locomoção (ex.: Giardia lamblia). 



 

 

 Vacúolos contráteis: Regulação osmótica. 

 Complexo apical: Estrutura para penetração em células 

hospedeiras (ex.: Plasmodium). 

2. Fisiologia: 

o Nutrição: Podem ser heterotróficos, absorvendo nutrientes do 

ambiente ou diretamente do hospedeiro. 

o Respiração: Aeróbica ou anaeróbica, dependendo da espécie e 

do ambiente. 

o Reprodução: Predominantemente assexuada (fissão binária ou 

brotamento), mas algumas espécies têm fases de reprodução 

sexuada. 

 

Ciclos de Vida: Transmissão e Replicação 

Os protozoários parasitários têm ciclos de vida variados, geralmente 

envolvendo fases no ambiente e em hospedeiros intermediários e definitivos. 

Esses ciclos podem incluir: 

1. Fase de Transmissão: 

o Cistos ou oocistos: Estruturas resistentes ao ambiente que 

garantem a sobrevivência até infectarem um novo hospedeiro. 

o Exemplo: Giardia lamblia e Toxoplasma gondii transmitem-se 

por cistos presentes em água ou alimentos contaminados. 

2. Fase de Replicação: 

o Multiplicação assexuada: 

 Exemplo: Fissão binária em Entamoeba histolytica. 



 

 

o Multiplicação sexuada: 

 Exemplo: Reprodução sexuada do Plasmodium no 

mosquito Anopheles. 

3. Ciclo Heteroxênico: 

o Alguns protozoários, como Plasmodium spp., têm ciclos de 

vida que envolvem dois hospedeiros: 

 Hospedeiro intermediário (ex.: humano): Onde ocorre 

reprodução assexuada. 

 Hospedeiro definitivo (ex.: mosquito Anopheles): Onde 

ocorre reprodução sexuada. 

4. Adaptações à Transmissão: 

o Alterações no comportamento do hospedeiro para favorecer a 

disseminação. 

o Exemplo: Toxoplasma gondii pode modificar o comportamento 

de roedores, tornando-os mais vulneráveis a predadores. 

 

A compreensão da morfologia, fisiologia e ciclos de vida dos protozoários 

parasitários é essencial para desenvolver medidas eficazes de prevenção e 

controle das protozooses, promovendo melhor saúde pública e qualidade de 

vida. 

 

 

 

 



 

 

Helmintos 

 

Os helmintos são vermes parasitas multicelulares que afetam humanos e 

animais, causando diversas doenças conhecidas como helmintíases. Eles 

apresentam uma grande diversidade morfológica, ciclos de vida complexos 

e estratégias adaptativas que lhes permitem sobreviver no hospedeiro. São 

classificados em três grandes grupos: nematoides, cestóides e trematóides. 

 

Classificação dos Helmintos 

1. Nematoides: 

o Também conhecidos como vermes cilíndricos, possuem corpo 

alongado e não segmentado. 

o Características principais: 

 Corpo coberto por uma cutícula protetora. 

 Aparelho digestivo completo (boca e ânus). 

o Exemplo: Ascaris lumbricoides (lombriga), causador da 

ascaridíase. 

2. Cestóides: 

o Vermes achatados e segmentados, conhecidos como tênias. 

o Características principais: 

 Corpo composto por proglótides (segmentos). 

 Ausência de sistema digestivo; absorvem nutrientes 

diretamente pela superfície corporal. 



 

 

o Exemplo: Taenia solium (tênia do porco), causador da teníase 

e cisticercose. 

3. Trematóides: 

o Vermes achatados, geralmente em forma de folha, e não 

segmentados. 

o Características principais: 

 Possuem ventosas para fixação no hospedeiro. 

 Aparelho digestivo incompleto (sem ânus). 

o Exemplo: Schistosoma mansoni, causador da esquistossomose. 

 

Doenças Helmínticas 

1. Esquistossomose: 

o Causador: Schistosoma mansoni. 

o Transmissão: Penetração de cercárias (larvas) pela pele em 

águas contaminadas. 

o Sintomas principais: 

 Lesões intestinais, aumento do fígado e baço, anemia. 

o Impacto: Alta prevalência em áreas com saneamento básico 

deficiente. 

2. Teníase: 

o Causador: Taenia solium ou Taenia saginata. 

o Transmissão: Ingestão de carne de porco ou bovina mal cozida 

contendo cisticercos. 



 

 

o Sintomas principais: 

 Dor abdominal, náuseas e perda de peso. 

o Complicação associada: Cisticercose, quando os ovos da tênia 

se alojam em tecidos como cérebro e músculos. 

3. Filariose: 

o Causador: Wuchereria bancrofti. 

o Transmissão: Picada de mosquitos infectados (ex.: Culex). 

o Sintomas principais: 

 Inflamação dos vasos linfáticos, causando linfedema 

crônico (elefantíase). 

o Impacto: Endêmica em regiões tropicais e subtropicais. 

 

Métodos de Diagnóstico Laboratorial 

O diagnóstico das helmintíases é essencial para identificar o parasita e iniciar 

o tratamento adequado. Os métodos laboratoriais mais comuns incluem: 

1. Exame Parasitológico de Fezes: 

o Identificação de ovos ou larvas de helmintos. 

o Exemplo: Método de Kato-Katz para detectar ovos de 

Schistosoma mansoni. 

2. Exames Sorológicos: 

o Detecção de anticorpos específicos contra helmintos. 

o Útil em casos de cisticercose e esquistossomose. 

 



 

 

3. Exames de Imagem: 

o Ultrassonografia, tomografia ou ressonância magnética para 

identificar cisticercos ou alterações causadas por helmintos em 

órgãos internos. 

4. Teste de Microfilárias em Sangue: 

o Para diagnóstico de filariose, coleta de sangue em horários 

específicos para detectar microfilárias. 

5. Biópsia de Tecidos: 

o Para confirmação de helmintíases invasivas, como cisticercose. 

 

A compreensão da classificação, das doenças causadas pelos helmintos e dos 

métodos de diagnóstico é fundamental para o controle dessas parasitoses, 

especialmente em regiões de alta prevalência. Estratégias de saneamento, 

educação em saúde e acesso a tratamentos são essenciais para reduzir os 

impactos das helmintíases na saúde pública. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Ectoparasitas 

 

Os ectoparasitas são organismos que vivem na superfície do corpo do 

hospedeiro, alimentando-se de sangue, tecidos ou fluidos corporais. Eles 

afetam humanos e animais, podendo causar lesões diretas e atuar como 

vetores de doenças. Entre os ectoparasitas mais comuns estão ácaros, 

carrapatos, piolhos e pulgas. 

 

Características Gerais 

Os ectoparasitas possuem adaptações específicas que os tornam eficientes 

em parasitar seus hospedeiros. Algumas de suas características incluem: 

1. Ácaros: 

o Descrição: Microscópicos ou visíveis a olho nu, possuem corpo 

pequeno e segmentado. 

o Exemplo: Sarcoptes scabiei, causador da sarna. 

o Impacto: Provocam lesões cutâneas, coceira intensa e 

inflamação. 

2. Carrapatos: 

o Descrição: Artrópodes hematófagos (alimentam-se de sangue) 

com corpo dividido em duas partes. 

o Exemplo: Rhipicephalus sanguineus (carrapato do cão). 

o Impacto: Além de lesões diretas, transmitem doenças como 

febre maculosa e babesiose. 

 



 

 

3. Piolhos: 

o Descrição: Insetos pequenos e achatados, sem asas, que vivem 

aderidos aos pelos ou cabelos do hospedeiro. 

o Exemplo: Pediculus humanus capitis (piolho humano). 

o Impacto: Causam coceira e podem transmitir doenças como o 

tifo. 

4. Pulgas: 

o Descrição: Insetos pequenos, sem asas, com corpo comprimido 

lateralmente e pernas adaptadas para saltos. 

o Exemplo: Ctenocephalides felis (pulga do gato). 

o Impacto: Podem causar dermatites alérgicas e transmitir 

parasitas como o Dipylidium caninum (tênia do cão). 

 

Impactos na Saúde Pública e Animal 

Os ectoparasitas têm relevância significativa na saúde pública e animal 

devido aos seguintes fatores: 

1. Lesões e Infecções Diretas: 

o As mordidas e picadas de ectoparasitas podem causar coceira, 

inflamação e reações alérgicas. 

o Exemplo: Pulgas podem desencadear dermatite alérgica em 

cães e gatos. 

2. Transmissão de Doenças: 

o Muitos ectoparasitas são vetores de agentes patogênicos. 

o Exemplos: 



 

 

 Carrapatos transmitem febre maculosa e babesiose. 

 Pulgas podem transmitir a peste bubônica (Yersinia 

pestis). 

3. Impacto Econômico: 

o Infestações em rebanhos causam redução na produtividade, 

perda de peso e qualidade do couro. 

o Custos elevados com tratamento e controle em animais 

domésticos e de criação. 

4. Bem-Estar e Qualidade de Vida: 

o Em humanos, infestações podem gerar desconforto, isolamento 

social e complicações de saúde. 

o Em animais, a presença de ectoparasitas compromete o bem-

estar geral. 

 

Controle e Prevenção de Infestações 

O controle eficaz dos ectoparasitas requer uma abordagem integrada, 

combinando estratégias preventivas e tratamentos direcionados. 

1. Prevenção: 

o Higiene Pessoal e Ambiental: 

 Lavar roupas de cama e pertences regularmente. 

 Manter ambientes limpos e livres de poeira. 

o Uso de Produtos Repelentes: 

 Aplicação de repelentes em áreas de risco para carrapatos 

e mosquitos. 



 

 

o Inspeção Regular de Animais: 

 Verificar e remover ectoparasitas visíveis em pets e 

rebanhos. 

2. Tratamentos: 

o Produtos Tópicos e Sistêmicos: 

 Uso de shampoos antiparasitários, coleiras e 

medicamentos orais para pets. 

o Controle Químico: 

 Pulverização de inseticidas em ambientes infestados, 

com cuidados para evitar intoxicações. 

o Controle Biológico: 

 Utilização de predadores naturais, como fungos e 

bactérias, para controlar populações de ectoparasitas. 

3. Educação em Saúde: 

o Informar a população sobre os riscos associados aos 

ectoparasitas e as melhores práticas de controle. 

o Campanhas de vacinação contra doenças transmitidas por 

ectoparasitas, como a febre maculosa. 

 

O manejo adequado de ectoparasitas é essencial para minimizar seus 

impactos na saúde humana, animal e econômica. A combinação de medidas 

preventivas, controle ambiental e tratamento específico é fundamental para 

alcançar resultados eficazes e duradouros. 

 


